
nucleínianos; as o u t r a s g ranu lações , mu i to 
ma i s p e q u e n a s , são p rec ip i t ados de vár ios 
c o m p o n e n t e s q u í m i ­
cos do ca r iop la sma 
(cromat ina , oxicroma-
t ina , edema t ina , cris­
t a ló ides ) . 

Sob o p o n t o do 
v i s t a f ís ico-químico, 
o núcleo é essencial­
m e n t e cons t i tu ído por 
p r o t o p l a s m a , rico em 
cer tos p ro te idos (nú­
cleo - p r o t e i d o s ) , em 
cuja cons t i tu ição en­
t r a o enxofre . 

Relação núcleo-plás-
mica; núcleo indiferen­
ciado, núcleos múlti­
plos, energídio.—Entre 
o c i top lasma e o n ú ­
cleo não h á a p e n a s 
re lações a u a t ó m i c a s : 
há s o b r e t u d o relações 
fisiológicas, f u n c i o ­
na i s , e que se paten­
te iam sob vár ios as­
p e c t o s . U m d e l e s , 
mui to i m p o r t a n t e , é o 
que se denominou re­
lação núcleo-plásmica. 
E n t r e o c i top la sma e 
o núcleo , n u m a d a d a espécie de célula, h á 
u m a re lação de vo lumes sens ive lmente cons-

M — membrana; C — citoplasma: N!—núcleo; 
A — centro celular; R — aparelho recticular interno 
de Golgi. 1 — eondrioconto; 2 — mitocondias; 3 — 
condriomito; 4 — g r â n u l o ; 5 — vacúolo; 6 — grâ­
nulo envacuolado; 7 — áster; 8 — esfera atract iva; 
9 — centrosoma com o centríolo; 10 — membrana 
nuclear; 11 — nucléolo; 12 — nucléolo nucleniiano; 
13 — rede de linina ; 14 — cariolinfa e grânulo de 
cromatina. 

t a n t e : se o núcleo a u m e n t a , a u m e n t a o cito­
p l a s m a ; se u m diminui , o o u t r o d iminui . E 

u m a das mais c laras 
p rovas da ín t ima inter­
dependênc ia en t r e o 
núcleo e o c i top lasma. 

Na t eo r i a celular 
encon t r amos a afirma­
ção de que n ã o há cé-
lula sem núc leo ; t o d a 
a célula tem um núcleo 
que a indiv idual iza . 
Con tudo , células h á , 
como as bac té r ias , em 
q u e o n ú c l e o n ã o 
exis te , como ó rgão di­
ferenciado. E que não 
devemos cons idera r a 
bac t é r i a como u m a 
célula? De modo ne­
n h u m . A subs t ânc ia 
nuclear existe na bacté­
ria, m a s d ispersa no ci­
t o p l a s m a : diz se que o 
núcleo ó indiferenciado. 

T a m p o u c o o núcleo 
ó sempre ún ico n u m a 
célula H á células que 
possuem mais de u m 
núc leo ; j á nos referi­
mos a i s to no nos so 
a r t igo sobre a teor ia 
celular , e fizemos no­

ta r que des te facto r e su l tou a noção de 
energídio. Consu l t e pois aquele a r t i go . 

Resumo 
N a célula há a cons idera r t r ê s pa r t e s : 

membrana, citoplasma, e núcleo. 
A membrana pode ser verdadeira, e cons­

t i tuo o metaplasma, ou indiferenciada (plás­
mica), e cons t i tue o ectoplasma. 

O citoplasma compreende u m protoplasma. 
fundamental com p a r t e s d i ferenciadas em 
v i s t a d u m a ce r t a função (protoplasma fun-
cionah, e inclusões de m a t é r i a não viva, que 
cons t i tuem o paraplasma. 

O protoplasma funcional compreende vá­
rios o rgan i tos , en t re os qua is i m p o r t a 
conhecer o condrioma, fo rmado por condrios­
somas (que podem ser condriocontos, condrio-
mitos e motocpndrias), o aparelho recticular 
interno de Golgi e o centro celular, em que 

cons ide ramos um centrosoma com- o seu 
centríolo, a esfera atractiva e o aster. 

O paraplasma ó cons t i tu ído por grânulos, 
p o r vacúolos ou por grânulos envacuo/ados. 

O núcleo da célula é l imi tado por u m a 
membrana, e con tém um ou mais nucléolos 
imersos no seu p r o t o p l a s m a f u n d a m e n t a l 
ou cacioplasma. E s t e ó formado pela ride 
de linina b a n h a n d o na cariolinfa, e por cor­
púscu los vár ios (nucléolos nucleínianos, grâ­
nulos de cromatina e ou t ros , e tc . ) . 

A figura que a c o m p a n h a es t e a r t i go 
r e p r e s e n t a em e s q u e m a u m a célula ideal 
que cont ivesse t odos os ó rgãos descr i tos . 
Uma tal célula não exis te , mas o desenho 
a judará a compreende r a nossa expos ição . 
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